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I c lii to I \O lie i\i a gall ite'. Niallo.1 41c  
Souza, Diretor cia TCB e Marques lo-
peS, Presidente da Novacap, a bordo 
cle urn ônibus dii TCB, em companhia de 
ornaIisias do DF, inspeeionam obras. 

Obias como as que o Prefeito Ivo 
de Magalhes está realizando em Bra-
sIlia, so podem ser feitas corn amor e 
corn gi'andeza, poeque sua adminus-

tração, em. franca e cordial harmonia 
corn a Presidência da Novacap, busca 
e aplica, poe urn magnIfico sistema de 
acão, soluçOes ideais aos malores pro-
blemas do Distrito Federal, inaugu-

rando, assim, o advento redentor de 
uma nova fase de realizacoes destinada 
a superar as crises que tOrn abalado 
nossa quei'ida Capital, a minorar o 
sofrirnento das populaçOes humildes e 
a construir o incombativel progresso 
do Brasil Central. 

No setor da adrninistraçOo piThlica 
brasiliense — gestOo do Sr. Ivo de Ma-
gaihOes nada se tern feito ou se faz 
de impioviso; tudo tern sido criterio-

samente planejado, seguindo-se urn 
critérlo superior de se dar soluçOo 
certa e irnediata aos problemas mais 
prernentes da cornunidade, 

Assirn é que a Prefeitura e a Novacap 
se aliam e se completam. corno Poder 
Executjvo do Distrito Federal, na so-
luçOo dos problernas referentes ao for-
necimento de energia elétrica, cOdes de 

Ogua e esgOto, serviços de pavimen-
tacOo, terrepleriagem e obras de arte, 

telefones urbanos e interurbanos, cons-
trucOo de escolas, arborizaçOo, abas-
tecimento de gOneros alirnentIcios e 
transportes coletivos para o Piano Pi-
lOto e Cidades Satélites, 

ENERGIA ELETRICA 

No setoi' da energia elOtrica acha-se 
em execuçOo o Piano de Emei'gOncia 
do Departarnento do FOrça o Luz da 
Novacap para o Distt'ito Federal corn 
urna despesa prevista no valor de 654 
milhOes de cruzeiros. 

Corn a aplicacOo dOsse piano estão 
sendo atendiclos: 

— IluminaçOo pOblica no Nñcleo 
Bandeirante; serviços complernentarcs 
da Usina do Paranoft: aquisicOo de 

equipamentos pam a usina térmica e 
des substaçOes de 33 Nv; aquisicOo dc 

rnatcriais e equiparnentos para a rOde 
de distribuição; aquisicOo de material 
para a iluminação pblica, inclusive o 
destinado a avenida principal de Ta-
guatinga; construçOo dos prédios das 
substaçOes de 33 Ky, definitivos; adlui- 

siçOo de cabos 33 Nv e 15 Nv paia 
complementaçOo da usina do ParanoO: 
medidores e lOrnpadas PTB e Power 
Groove. 

Pot outro lado, o Ministro Oliveira 
Brito, das Minas e Energia, verifican-
do o empenho do sr, Ivo de MagaihOes 
em encontrar uma solucOo definitiva 
para o problerna da energia elOtrica no 
Distrito Federal, vem de prestigiO-lo 
corn a reuniOo cjue levou a efeito em 
seu gabinete, corn os Governadores dc 
Goiás e Minas Gerais, a firn de atacal' 
de frente e de irnediato Osse problerna. 

Relativarnente 0 questOo especIfica 
do suprimento de energia ao Distrito 
Federal, ficou deliherado o seguinte: 

Ligacfo de UberiAndia a Ca-
choeira Douracla, de rnodo a perniltil 
a transrnissOo da energia gerada na 
usina de Peixoto para Brasilia. esti-
manclo-se a término da obra pale (.) 

mOs de julho de 1964. Isso pei'rnitlria 
urn refOrco dc 8 mil quilowatts Palo a 
Capital Federal e outro tanto pam 0 

Estado de GoiOs. 
— DuplicacOo do circuito existente 

entre a usina de Peixoto e UherlOndia. 
dc sorte a possihiiitai', em julho dc 
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Ptefito ho de Alagalhaes visitando as  
oJ,ias (IC uI'I)anhiaeao do Ni'ieleo t3an 
deirante. 

1965, nôvo refôrco de 8 r -nil quilowatts 
pare BrasIlia e outio tanto pare Goiás. 

Os recursos necessirios serão obtidos, 
no corrente exeicIcio, do Ministério 
das Minas e Energia e da Novacap, a 
titulo de adiantamente poe parte dessa 
entidade. No exeicicio vinclouro a cm-
bertura financeira ficará poe conta do 
Ministério das Minas e Energia. 

Na mesma oportunidade foi elabo-
rado urn nôvo convêriio entre a CELG 
(Centrais Elétricas de Goiás) e a 
Novacap, corn vistas a permitir uma 
fixaç5o mais ampia das responsabili-
dades das duas emprêsas no tocante 
aos compromissos externos assumidos 
p01 ambas quando da construçSo do 
sistema de transrnissão entre Goiânia e 
BrasIlia, bern como a i'egularizar os 
pagamentos da energia fornecida pela 
pl'imeira a segunda. 

Poe fim, ficou acertado o contrato 
de fornecimento de energia da CEMIG 
a CELG, permitindo.-se, assirn, a yin- 

da da fôrça gei'ada em Peixoto ate 
Cachoeira Dourada, tao logo fique 
pronta a linha de transmissSo que ii-
gará Uberlandia a esta iSitima. 

AGUA E ESGOTO 

Os principals serviços executados 
pelo Departamento de Aguas e Esgo-
tos da Novacap, na gestão do si. Ivo 
de Magalhães, foram os seguintes: 

Rêde de água potével construida: 
no Piano Pilôto, 34 547 mi nas Cida.-
des Satélites, 55 800 ml. 

- Forarn executadas 568 ligacôes 
dorniciliares instalados 587 hidrôme-
tros; construIdas uma cede de esgôto 
sanitário de 23 184 ml e uma de esgôto 
pluvial de 24 850 ml. 

- Foi levada a efeito a duplicaçSo 
da usina de recaique do Térto e toma-
das as seguintes providCncias: para so-
lucionar o abastecimento de dgua de 
Taguatinga foi assinado contrato para 

: ? 

Or.. 
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a execuqao do obras no valor aproxi-
inado de 300 rniihoes do cruzei ins, pain 
a construq0o degc andes i eselvato1 los 
que atenderao Os trOs zonas da ciciade. 
o mananCial superior sm/i o RibeiiOo 
/ias Pedras. cern captado irnediata- 
inento ap0s0500 UuiIilLO'1101L1 mici .i 
COriegu dos Curtais, poiquc' nessa 
ponto a vasSo est/i estimada cm 400 
litros por segundo, 0 c)ue equivale ao 
dObro do vasao rn6dia req ueiida pela 
popcilaqao local. Foi projetada, ainda, 
ima baagcm cle concieto ciciOpicu 

coin urno comporta de f ci n ci o de 

0,60 x 0,60, acionada por 001 roacaco cia 
suspens6o instalado na ciista da bar-
ragem. Serdo construidos ainda uma 
caixa de aieia, urn poco de sucoSo, casa 
de bombas, casa de operador, etC. 
ConsumiiO de tubulaq0o. apioxirnada-
monte, 18 roil metros. 

No Ndcleo Bandeirante tOdas as 
piovidOncias estdo sendo tornadas pain 
a mais breve instalaçOo dos serviços 
riecess/Ilios ao completo abastecirnento 
cia cidade Pain Pianaltina e Bias- 

I/india serd iniciacla o quanto notes a 
constroqOo dii 1.6cle d'dgua. 

Au rnesinu tempo que estao sendo 
tornadas tOclas as provici/incias pea a 
duplicacilo do EstaçOo de tratamento 
d/igua, ataca-se na Asa Norte o inIcio 
do Jkle dcy mg61.o iinit/iilo, o inicio cia 

citadutora e a coiisticicao cia piinleira 
Ease do Pclac/iui dc lratanientii do 
go toe. 

\TIACAO E OBRAS PUPLICAS 

Os tiahaihos ieaiizados e rnedidos 
pela Diretoria Executiva da Novacap, 
atiavés do ]Departarnento do ViaqOo e 
Obias, ijesde a posse do si lou de Ma-
gaib/ics no Prefeitu in do Distiito Fe-
deral fotani, enl resuirio, Os seguintes: 

Serviços de Pavimentac/io: regu-
larizaçOo de sohleito - 474 629,00 rn3; 
reiOrqo de subleito - 66 672,000 m3; 
base estabilizada 105 807 000 rn3: Im-
primaçOo 464 608 000 rn2: capa de 
concreto asfOltica - 102 412 00 rn2. 

Serviços de Teiiaplenagem: i-c-
ginie de aluguel do rri/iquinas ...... 

2 383 097 POE m3 

Obras ne Arte: niuru do 01111)11) 

(concieto) -• 10 180 00 m3, meio-iio -- - 
85 318 00 inI: passeios 1291000 1112. 

calqada do pecira poitugniOsa - 
11 658 00 m2: coidOes de concreto --
1 512 00 nil 

ESCOLAS 

Forani constroIclas pole Novacap 
(Gicipo do Trabaiho) , no plineiro Sc-

inestre dOste ano, quatlo Escolas-
-Classe no Piano PilOto, sendo cluas no 
Asa So] (Sq 407/8 e 413 14) e civae 
in Asa Norto (Sq 40314 o 405 6) 

Essas escolas, constioidas em tempo 
recordie, ti verani inicio eiii janeiro 0 

forani concluidas em abril Cada irs-
cola, corn 1 760 in2, conta coin 8 sums 
de aula, 2 salas paia piotcssoias. same 
pale a diretoiia. secretaria, adminis-
tracOo, biblioteca e cantina. area CU-

berta pare recieio e 8 sanitOrios. 
Observe-se quc a concoriOncia ha-

vida pala coristrogOo dessas escolas. 
acusoll comno ineihur preco piopnStu 0 

dc 75 milbOes ne cruzeiros por unida-
dc isso antes do auniento geiaI do 

.1 
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Assistência continua, dada pelo Pvefeito 
Ivo de Magalhães is obras do Nideo 
Bancleirante. 

Vista geral do setor coinercial-su?, Yen-
do-se ao funclo o Hospital Distrital. 

combustIveis, A concorrência foi anu-
lada e a construção foi feita pela 
Novacap (GT), após a alta dos corn-
bustIveis, saindo pelo custo de 40 mi-
ihSes de cruzeiros cada escola. 

Já o Ministério da Educação e Cul-
tura, através do seu Piano de Emer-
gência, prestigou a administracSo Ivo 
de MagalhSes, construindo 7 escolas 
em Taguatinga, 2 em Sobradinho, 2 no 
Gama, 1 na Asa Norte comercial, 1 
no Cruzeiro, 1 no Ipê e outra no Nü-
cleo Bandeirante, esta provisória, em 
barracão. Pelas cornunidades rurais 
foram construIdas 2 escolas, urna em 
Monjolo e outra em Sarnambaia. 

TELEFONES 

A par do mais moderno serviço de 
telefones urbanos e interurbanos que 
poe BrasIlia em contato corn o Pals e 
o mundo, a previsOo do DTUI, para o 
decorrér dêste 2.0  semestre, dentre ou-
tros serviços de menor importância, 
comporta as seguintes atividades de 
grande repercussOo no setor dos ser-
viços telefônicos do Distrito Federal. 

Ampliac5fl de 4 000 terminals, de 
imediato, para atender a demanda, 

aproveitando-se 0 próprio prédio exis-
tente na Asa Sul, onde se acha  ins- 

talada a estação. 
InIcio da construcão do prédio da 

Estacão Central TeiefOnica, corn que 
será possivel a posterior arnpliaçSo de 

maiS 10000 terminals. 
- ExecUcOo de pianos de melhorja e 

pianos eSpeCiais, como sej am: substi-

tuição de rêdes provisOrias; meihoria 
das usinas de fôrca das estaçOes de 

rnicroondas; aquisição de equipa-
mentos instaiaçãO de PABX nos palá-
dos presidenclais, Congresso, Hospi-
tals; conStrUcaO de rêdes especiais 
para a Universidade, setor Militar, 
Area Alfa, Paiácios e residências; am-
pliacSo das hnhas interurbanas. 

FINANcAS 

Em agôsto de 1962 a Novacap tinha 
uma dIvida total de Cr$ 3 702 625 062 00, 
assim distribuida: pessoal atrasado, 

decorrente de aumento saiarial, salá-

i.io_famllia e reajustarnento de gratif i- 
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caçcies. CrS 1 359 200 000 00; faturas de 
obras processadas, para pagamento. 
CrS 1 936 197 636,20; faturas de forne- 
cedoi.'es, para pagarnento ............  

CrS 407 227 425 80. Entretarito, através 
de esquemas, organizados pela Dire-
toria Financeira, adotanclo-se critérco 
percentual, de acôrdo corn as dispoui-
bilidades de caixa, o atual Presdente 
conseguiu equilibrar as finanças cia 
Novacap e reduzir o "contas a pagar" 
cia Emprêsa, referente a pessoal, obras 
e fronecedores, para uma dIvida total 
de CiS 700 570 576,40. 

Assirn é que a atual situacSo cia 
Novacap corn :eferência a obras e for-
nececlores, corn contiatos jd processa-
dos, ci a seguinte: 

Obras: CrS 585 319 789,30; fornece-
dores: Cr3 115 250 787 10. 

INDUSTRIALIZAçAO DO LIXO 

Brasilia ci a primcira cidade cia Amé-

rica Latina a contar corn uma usina 
de industrializaçdo do lixo. Fiel ao 
conceito de cidade moderna. Brasilia 
ncio se deixou superac pelo sisterna 
arcaico de "jogar o lixo Eora", o quo 
traria tcida uma gama de problernas de 
ordem social e sanitciria, além de sig-
riificar d.esperdicio irnenso de rccursos, 
nurn setor que vern hoje sobrecarre-
gando us orçamentos municipais. 

Utilizadas nas giandes cidades do 
mundo, as usinas de industrializaçcio  

do lixo representarn, hoje, a soluccio 
de dois grandes pioblemas: o sanitdrio 
o o econôrnico. Uma usina de lixo ci 
muito mais uma unidade industrial 
que urn simples apareiho paia fazei 
desaparecer o lixo. Urn pais como o 
Brasil, pobre no aproveitamento dos 
resIduos orgcinicos pode e dove indus-
trializar 0 seu lixo, ciiando uma nova 
fonte de produção de adubos paia a 
lavoura e piopoicionando substancial 
econornia de divisas. Soiuçcio racional. 
Uma usina de industrializaçcio do lixo 

paga-se por si mesma, e, em iouco 
tempo, financia todo 0 oneroso sistema 
de coleta de lixo de urn.a grande ci-
dade. 0 pioblema foi ventilado em 
1958. ainda nos primcirdios da cons-
truçcio de Brasilia, época em quo o 
Conselho de Administraccio da Corn-
panhia Urhanizadoia cia Nova Capital 
aprovou, por unanimidade, o projeto 
cie construção da estaccio de trata-
mento do lixo. Brasilia não poderia 
cornecar sua vida ne rnetrópole mo-
derna scm pieencher essa exigcincia, 
imprescindivel ci sadde pdblica, cuja 
exploraccio, por outro laclo, hasta pala 
pagai-sc e rnanter-se. 

DUAS USINAS 

A NOVACAP acertou estudos para 
a instalacão de duas usinas de indus-
trializaçdo do lixo na Capital Federal: 
urna na Asa-Sul, corn capacidade para 

Eseola elasse Ia ilfli(la(1e SQ 407-408. 
(onstru Ida no Adminisuaçäo 1 VO de Ma-
ga1h5e. 
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A Usina de industrializacão do lixo. 

atender a urna população de 300 000 
habitantes, e futuramente, outra, na 
Asa Norte. 

Na concorrència foi vencedora a fir-
ma "Andersen S.A. Cornércio e Inds-
tria", representando a fábrica dinar-
maquesa DANO Ingenirforrentning og 
Maskinfabrik. Superados os obstáculos 
de importação que surgiram a monta-
gem da usina, esta é agora inaugu-
rada, utilizando processos mundial-
mente aprovados, utilizados corn su-
cesso em cêrca de 80 grandes cidades 
da Europa e da America do Norte. 

A nova Usina não possüi qualquer 
dep6sito de lixo "in natura", pois, 
descarregado, é levado imediata-. 
mente pelas esteiras transportadoras. 
Tanto o composto produzido como o 
rejeito são submetidos a urn processo 
de pasteurização, evitando atrair rnôs-
cas ou quaisquer outros insetos e ani-
mais. Não ha poeira nem odôres desa-
gradáveis. Duas unidades bioestabili-
zadoras, unidas em três blocos de edi-
fIcios, garantem o perfeito funciona- 

mento da usina, desde a recepção do 
lixo, ate a separação dos materiais 
aproveitáveis e o peneirarnento final. 
Sete operários, apenas, cuidarão da 
operação da usina, dado o seu alto in-
dice de mecanização. A rigor, a ünica 
operação manual é a de separação - 
corn operérios protegidos por luvas - 
do material aproveitável (garrafas, la-
tas, papelão, trapos, etc). Para o fu-
turo está prevista a instalaçao de uma 
prensa, visando ao meihor aproveita-
mento do material separado. 

A nova usina de industrialização do 
lixo, que Brasilia ora recebe, para o 
rnaior bern-estar de sua população, é 
melhoramento incluido nas obras de 
consolidacão da Capital da RepiThlica. 
E exemplo para os grandes centros p0-

pulacionais do Brasil, que tern suas 
vistas voltadas para o Planalto Cen-
tral, onde o entusiasmo de operários 
alia-se aos progressos da técnica e a 
vontade de servir corn patriotisrno na 
grande obra de interiorização da Ca-
pital da RepiThlica. 
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BRASILIA: CIDADE ONDE 0 SOL NASCE PARA TODOS 

Agora, que o mundo inteiro sabe que Brasilia deixou de ser 
urn sonho para se transformar nessa epopéia de realizaçöes gi-
gantescas, levada a efeito pelo esfôrço e a afirrnacão do povo 
brasileiro, a par da capacidade e arrôjo da engenharia nacional, 
podemos afirmar que a Capital do Pals é urna cidade sem igual, 
de encantadora beleza, onde os 3 Podêres da Repáblica encon-
traram urna secie ideal para o trabaiho ordenado e eficiente, onde 
urna população heterogênea de 250 mil habitantes desenvolve ati-
vidades sociais, culturais e econômicas em condicöes excepcio-
nalmente favoráveis, urna vez que Brasilia, como Capital da Es- 

Eis o Brasil do futuro, brincando, des- peranca, é uma cidade feliz onde o sol nasce para todos. 
cuiclado, sern problemas e scm precon-
ceitos, na niais inhinia e franca cama-
radageni, que é conto se divertem, eres-
cern e estudant as criancas alegres e fe-
lizes de Brasilia, no iubito das super. 
quadras em que resideni. Na foto acima 
venios, en, prLmeirO piano, a menina De-
nise, filha (10 Presidente da Reptiblica, 
fazenclo castelos c figuras de areia corn 
suas coleguinhas. Ao fundo, utna pro. 
fessôra Ineiga e eficiente ensina boos mo-
dos aos pequeninos. 

41 
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Este é o ''play ground" de urna super-

quadra, onde meninos e mefliflas de 7 a 
12 anos de idade entregam-SC as mais 
alegres e sathas diversöes sob a vigibTin-
cia pernianente de hTibeis e dedicadas 
piofessôias. E assim é educada, no Pla-
nalto, a infiicia que eonstiuiid o Brasil 
(IC ainanha, ja (e BraIIia 6 o glorioso 
berço de urna nova civilização, 

I 
. h• 

tura do Brasil colonial, dadas as suas 
formas ricas e apuradas, notadarnente, 
nas colunas. Quanto aos prédios ur-
banos, mantérn uma diciplina que 
preserva a unidade do conjunto". 

SUPERQUADRAS 

Para resolver o problema habitacio-
nal, forarn colocados, de urn lado e 
de outro do Eixo Rodoviário, grandes 
quarteiröes em ordern dupla, rnedin.-
do, aproximadamente, 240m x 240 rn, 
mais uma faixa livre de 20m ernoldu-
rando os quarteiröes, destinada a ar-
borização e corn a finalidade de isolá-
los do bullcio da cidade, corno urna 
proteção amiga da própria natureza. 

Dentro de cada superquadra os blo-
cos de apartarnentos dispöem-se de 
.maneira variada, obedecendo, no en-
tanto, dois princIpios gerais: gabarito 

máxirno uniforme e separação do tré-
fego de velculos do trânsito de pede-
tres, mormente do acesso a escola 
prirnéria, ao jardim de infância e as 
comodidades existentes no interior de 
cada quadra. 

Previu-se, em cada superquadra, a 
construção de 11 blocos, cada qual 
corn o gabarito méxirno de 6 anda- 

res, corn seis a oito apartarnentos p01 

pavimento, corn capacidade de abri- 
gar o total de 2500 a 3.000 pessoas. 

Para atender aos moradores, dis-
pôs-se entre urna superquadra e ou-
tra urna faixa dupla de lojas destina-
da ao corndrcho local, uma igreja para 
cada 4 SQ, urna Escola-Parque para 
alunos de 12 a 16 anos, urn cinema ou 
clube social, de forma que cada 4 SQ 
formarn como que urn conjunto inde-
pendento, donde a denominação can-
nhosa de TJnidade de Vizinhança. 

0 agrupamento de 4 ljnidades de 
Vizinhanca formarn urna Zona Dis-
trito que conta corn urn hospital pro-
prio (Hospital Distrital), urn centro 
de educação media, supeirnecados, 
correios, pOsto telefOnico, praça, etc., 
onde as donas-de-casa encontiarn tO-
das as facilidades e urn iiovo feliz, sern 
saudades dos grandes centros do Pals, 
constrói no presente a BrasIlia do fu-
turo sonhada por todos nós. 

MORADIA 

Os hiocos de apartamentos de urna 
supenquadra são todos iguais: mesma 
fachada, mesma altura, as rnesrnas fa-
cilidades, todos construldos sObre p1-
lotis, tochos dotados de garage e cons- 

truldos corn o mesrno material, o que 
evita a odiosa diferenciacSo de classes 
sociais, isto é, tôdas as farnilias vivem 
em cornurn, o alto funcionOnio piTiblico, 
o rnOdio e o pequeno. 

Quanto aos apartarnentos hO uns 
rnaiores e outros menores em niirnero 
de cOrnodos, que são distribuidos, res-
pectivamente, para famIlias conforme 

0 niSmero de dependentes. E per cau-
sa de sua distribuição e inexistência 
de discriminaçOo de classes sociais, Os 

moradores de urna superquadra sOn 

forçados a viver como que no Crnbito 
de urna grande famIlia, em perfeita 
coexistência social, o ciue redunda em 
beneflcio das cniancas que vivem, 
crescern, brincarn e estudam num mes-
mo arnhiente de franca carnaradagem, 

amizade e saudOvel formação. 
Cada SQ C dotada de urn jardirn de 

infOncia para crianças de 4 a 6 anos: 
de urn play ground: faixa de trCfego 
para velculos; passeios para pedes-
ties; Oneas de ajardinamento corn sis-
terna de inigacão: area coberta (pilo-
tis) cornércio prOprio e todos os re-
quisitos rnateniais que a civilização 
moderna oferece ao confOrto da vida 
hurnana sob as bCnpSos de urn cCu 
irnenso, infinitarnente lImpido e azul, 
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A FUNDAçAO DO SERVIçO SOCIAL 

E SEUS INESTIMAVEIS PRESTIMOS 

A Fundac5o do Seiviço Social cia 

PDF, abs seas clois anos de funcjoni-

merito, atiaves do urn trabaiho con-

tinue a atento, ja pi'estou ajuda a rnais 

de 50 000 habitaxites do Distrito Fe-

deral, no rnaiolia operatioS desem- 

piegados ou cloentes, eamponeses do-

sassistidos, gestantes, nutlizes e crian-

cm do sun ales a 14 anos de iclacle. 

Tudo isso cocci inn quadio de apenas 

58 funcionCtios, malta vs. oem nem 

messno tranpot'to adec1uado pate as 
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lndüstria em Brasilia eleva sun esperanca 

a vida propna, esta niostra-se no gran-
dioso prdio do moinho de Irigo no setol 

irolustrial de Bra,.ilia. 

\ iia da Eseola da S(,-I 14. 
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nos so no Ensino Elementai'. Nos esta-
belecirnentos escolares hO, ainda, qua-
tro cantinas destinadas a atender a 
alunos e professOres. 

CHAMADA DE MENORES 

ENSINO 

Na adrninistraçOo do Di. Ivo do 
MagaihOes 0 frente da Prefeitura do 
Distrito Federal, a SuperintendOncia 
Geral de EducaçOo e Cultuia levou a 
efeito vários empreendirnentos de vul-
to, sendo que, Oltirnarnente, o Su-
perintendente, Dr. Luiz Carlos Pujol, 
visando a dinarnizar tôdas as ativida-
des do órgOo. pessoalmente supervisio-
nou a criaçOo do vOrias cornissOes 
permanentes adidas ao seu Gabinete 
e a reativaçOo de CornissOes jO exis-
tentes, cada qual corn uma compreen-
sIvel autonomia de acOo no correspon-
dente setor de trabalho, 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 

Pam so ter urna idOia do quanto 
tern sido profIcua a atual administra-
cOo, no setoi' de EducaçOo e Cultura, 
basta mencionar-se o fato do quo, em 
1960, quando so iniciaram as ativida-
des educacionais na Capital, entOo 
recém-inaugui'ada, havia apenas dois 
estahelecirnentos destinados ao Ensino 
Médio e vinte e oito escolas de Ensino 
Elementar. No coi'rente ano letivo jO 

se dispunha de onze estabelecirnentos 
pam o Ensino Médio e setenta e seis 
pci-a o Ensino Elementai'. A previsao 
pare o ann do 1964 (logo no início das 
aulas) 0 de mais clezenove uniclades 
escolares (Ensino Elementar), sendo 
quinze Unidad'es Integradas de Educa-
cOo e quatro Escolas Rurais. 

EXPANSAO DA BEDE ESCOLAR 

Corno parte de execucOo do Piano 
Trienal ne EducaçOo no DF, contam-
Se o inicio de obras de prédios esco-
laics pci-a o Ensino Médio e o Ensino 

Inaugnracio ila Escola Vicentina Gou-
cii, na i'trea Alfa de Marinha. 

Elementar, a ampliac4o e apareiha-
mento dos já existentes, incluindo o 
GinOsio do NOcleo Bandeirante, que 
vem funcionando, a tItulo precOrio, 
em pi'Odio do escola prirnOi-ia, Ginásio 
do Game, nas mesmas condicOes, am-
pliacOo das instalacOes do escolas que, 
no mornento, funcionam em urn bloco 

tais os GinOsios Industrial de Ta-
guatinga e do Sobradinho. Especial-
mente, tais obras abrangem: Colégio 
'raguatinga - consti -uçao de 12 novas 
salas; GinOsio Industrial de Tagua-
tinga - oonstrucSo de seis salas e 
Pavilhão de Oficinas; GinOsio Indus-

trial do Piano Pilôto construcOo do 
hioco do administraçOo; Centro de 

EducaçOo Media, construc5o do Es-

cola Normal e construc4o da primci-

ra etapa de urn GinOsio na Asa Norte. 

Em ritmo acelerado, trabaiha-se na 

cornplementaçOo de tOdas as unidades 

escolai'es ocasionalmente carentes do 
arnpliacao. 

ALUNOS E PROFESSORES 

Atualmente, o nOmero dc alunos 
mati-iculados 0 o seguinte: Ensino 
Media, 7 123: Ensino Elementar, 21 648. 
o n6rnei-o dc pi-ofcssOies existentes: 
contiatados no Ensino MOdlo, 190: 
contratados do Ensino TOcnico-Indus-
trial, 18: contratados da Escola do 
Aplicaç0o, 16: pi-ofessOres hoiistas. 208, 
nurn total do 432. Pi-ofessOres do En-
sino Elernentar: contratados, 586; ho-
ristas, 365, num total de 951. Corn o 
acrescirno de novas unidades escolares, 
prove-se quo a matricula no próxirno 
perlodo letivo ascenderO a 32 000 alu- 

No ci.imprimento ao que determine 
a Lei do Direti-izes e Bases do Educa-

cOo Nacional, o Departamento de En-
sino Elernentan' realizou a Campanha 
de Chamada de Menores C Escola, 

compreendenclo o grupo etOrio 6-14 
anos. Uma cornissOo especialmente do-
signada pela diretora do Ensir.o Ele-
rnentar, composta do trés professOi-es 
do Corpo Técnico do DEE, orientou 
inten siva campanha do divulgaçOo 
através da imprensa, do radio, do te-
levisOo, de alto-falantes e por rneio 
de contato pessoal corn cléricos, ml-
nistros de divcrsas denominaçOes re-
ligiosas e corn o povo em geral. Corno 
resultado, constatou-se nOo havei- cc-
rOncia de rnatricula em Orea do Piano 
PhOto. 

PLANO TRIENAL DE EDUCAçAO 

o Dr. Luiz Carlos Pujol assinou, hO 
pouco, o tOrmo do convOnio celehi-ado 
entre a SuperintendOncia Geral do 
EducaçOo o Culture e o MinistOrio 
da EducaçOo e Culture, polo que foi 
destinada uma verba para meihoria 
da redo escolar do Distrito Federal - 
o piano de aplicacão dessa verha foi 
elaborado polo diretoi- do Depai-ta-
mento do Ensino MOdio e pole dire-
tore do Departamento de Ensino Ele-
mentor, corn a colaboraçOo dos soils 
assessOres tOcnicos e uma especial 
atencOo do Prof Enildo Cuevas Done-
dio, chefe do gabinete do Dr. Luiz 
Carlos Pujol. Tal piano, submetido C 
apreciação do Superintendente do Edu-
cacCo e Cuitui'a, jO foi apiovado polo 
Conseiho de EducaçCo do DF, pela 
Diretoi'ja Executiva do Piano Trienal 
e pelo Ministro Paulo do Tai-so. 

OBRAS EM ANDAMENTO 

Dc acOido ajnda corn o referido 
Plno, a Supen-intendOncia Gerai de 
EducacCo e Cuitura executaiO, no 
seton de Ensino Elementai': construçCo 
o equipamento do 15 Escolas Integra-

das; constiuçOo e equipamento do 10 
PavilhOes de Artes Industriais: cons-
trucOo e equipamento do 4 Escolas 
Rurais e o reequipamento da rOde 

escoiar jO existente. No Ensino Me-
die: construção e equipamento do 
oscolas no Gama e no NOcleo Bandei-
rante, o meihoria e oxpansOo da i-Ode 
escoiar do Ensino Médio jO existente 
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GENTE MIUDA FAZ 
ECONOMIA 

ho MaurIcio de Magalhães, na inaugu-
racão da Caixa Econôinica Mii'im, na 
Eseola Parque. 

Já se encont]a em luncioriarnento 
a Agência Mirim da Caixa Econômica 
Federal de Brasilia, criada corn o 
objetivo de estimular nas criancas das 
escolas do Distrito Federal o háhito da 
poupanca. Por seu sentido educativo 
e social, a iniciativa recebeu desde lo-
go o apôio da Superintendéncia de 
Eclucacão e Cultura da P.D.F. 

Após a instalação da Agenda Mi-

rim, ocoirida he poucos dias, decorreu 
uma fase pieparatéria, relacionada 
corn a natureza 'sui generis" do nôvo 
órgão. E que seré êste dii'igido pelas 
prépiias ciiariças, intei'essadas em seus 
servicos. Vei'ificou-se. então. urn tie-
baiho de selecCo entre os escolaies, 
tendo sido escoihidos aquêles que me-
ihor media conseguirarn nas proves, 
isto é: gerente, nota 87: tesoureiro, 
nota 100: e auxiliai', nota 90. Dois 
outios mais, dentre os mais bern clas-
sificados, encontram-se nos postos, 
para entiar em exerdicio a qualquer 
hora, 

Peiante o Piesidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Cd, Joffre Lellis, e 
de numerosas educadoras, tomai'am 

posse os pequenoc encarregados do 
expediente da Agência Mii'im, insta-
lada na Escola Parque. 

0 entusiasmo da petizada pela Caixa 
Mii'im esté supei-ando a melhor expec-
tativa, sendo mesmo surpi'eendente o 
nérnero do contas de depósitos jC 
abeitas 

Mais urn detalhc: a paite didática 
dessa campanha educativa foi confiada 
C professéra ZoC Pei'ezis, diretora da 

Escola Pai'que, que tern, assirn, a seu 
ciédito, mais urn trabaiho em henefi-
do das crianças de BrasIlia. 

EstC assim constitulda a dii'ecCo da 
Caixa EconCrnica Mirirn de Brasilia: 
Gerente, Henrique CCsar de Oliveira 
Vinha: Subgerente, TCnia Maya An-
drade Marques: 1,0 Tesoui'eii'o, Maria 

Jacy Santos Amoi'irn; 2.0 Tesoureiro. 

Helton Lopes dos Saritos: Auxiliar do 
Agenda. José Henrique Fiuza Lime 
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o telefotie 6 tie mentirinha. Apenais pata 
enfeitar o balciio da Caixa, assini conto 
Os bonequinhos. Mas o trabaiho, não. 
Esse 6 pta valer mesmo, porque nas oito 
horas de expedienie, os depôsitos se 
siicttjeni iflintertuptat-nent e  

Aspeelo da pius a de seiecão entre cêrea 
de cinqiienta eandjdatosrnjj.jns admi 
nistraço e eontrôie da sua Caixa Eco. 
nôrnica, lJêsses, cinco aI)enas, Os pri. 
meiros colocados, foram us premiados. 
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